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ATIVIDADE CAPIXABA

Produção industrial cai nopaís,
mas cresce 4,4%noEstado
Indústria extrativista e
aumentodaprodução
depetróleoajudaram
no resultadopositivo

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O Espírito Santo foi um
dospoucosEstadosondea
produção industrial avan-
çou no Brasil, em 2015.
Dos 15 locais que inte-
gramaPesquisa Industrial
Mensal (PIM), 12 tiveram
queda,emmédia,de8,3%
na atividade se compara-
da com o ano anterior, se-
gundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). No entanto, a
indústria capixaba cres-
ceu 4,4% no período.
Na avaliação do diretor

executivo do Instituto de
Desenvolvimento Indus-
trial do Espírito Santo
(Ideies),DóriaPorto,oque
puxou o resultado positivo
noEstadofoiaindústriaex-
trativa, que envolve a pro-
dução das mineradoras,
como a Vale e a Samarco.
“No fim de 2014, com o

iníciodasatividadesdausi-
na de pelotização de Ubu,
da Samarco, e o aumento
da produção de petróleo
na plataforma P-58, no Sul

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Apesar da paralisação da Samarco, setor extrativista impulsionou a indústria local

NÚMEROS

1,7%
em dezembro
Foi a queda na produção

industrial capixaba no

último mês de 2015.

19,1%
de retração
Foi quanto caiu a ativi-

dade industrial do Esta-

do em dezembro de

2015 em relação ao

mesmo mês de 2014.

REPERCUSSÃO

Contas “vigiadas”não são legais
Especialistasdizemque
é invasãodeprivacidade
bancos informarem
transaçõesdeclientes

Uma medida da Receita
Federal está rendendomui-
ta discussão.Agora, os ban-
cos vão ter que informar to-
das as movimentações fi-
nanceirasacimadeR$2mil.
A Receita aumentou o con-
trolesobreamovimentação
financeira dos brasileiros.
Desde o fim do ano pas-

sado,quandoalguémtrans-
fere dinheiro, saca, faz uma
aplicaçãonovaloracimade
R$2mil,dentrodeummês,
o banco tem que informar
ao Fisco. Além dos bancos,
consórcios e seguradoras
também estão obrigadas a
notificar aReceita.
Enocasodasempresas,a

notificaçãotemqueser feita

quando houver uma movi-
mentação de R$ 6 mil ou
mais. A exigência já existia.
Mas antes, a notificação era
feitaquandoapessoamovi-
mentavamaisdeR$5milea
empresamais deR$10mil,
noperíodode seismeses.
Temmuitagentequestio-

nando esse tipo de fiscaliza-
ção.SónoSupremoTribunal
Federal, sãopelomenoscin-
co ações contra a lei original
de 2001, que permitiu àRe-
ceitaexigiroenviodasinfor-
mações por parte dos ban-
cos. Entidades como a Con-
federação Nacional da In-
dústria alegam que a Cons-
tituição não permite a que-
bra de sigilo bancário sem a
autorizaçãodeum juiz.
Especialistasconsideram

amedida exageradaaoexi-
gir a notificação de valores
baixos. O tributarista Jac-

quesVelosodeMelodizque
a Receita pode estar que-
brando o sigilo dos contri-
buintes.“Umacoisaéelain-
vadir minha privacidade,
comautorizaçãojudicial,no
caso de uma investigação,

lavagem de dinheiro, sone-
gação fiscal, ou coisa que o
valha.Outracoisaé teruma
regragenéricaatingindoto-
da a população de forma
discriminada”, diz.
Já a Receita nega que-

bra de sigilo. Em nota, diz
que a Constituição permi-
te que a administração tri-
butáriaidentifiqueopatri-
mônio e os rendimentos
dos contribuintes.
O subsecretário de Fis-

calização, IágaroMartins,
argumenta que a medida
também foi adotada para
adequar o país a um acor-
dodeadministraçãotribu-
tária feito com os Estados
Unidos para combater so-
negação fiscal e lavagem
de dinheiro e que as infor-
mações encaminhadas
permanecem sob sigilo.
“As informações abran-

gidasporsigilobancáriosão
transmitidas aoFisco brasi-
leiro e são mantidas sob si-
gilo fiscal junto àReceita. A
ReceitaFederalirátrocarin-
formações com outros 120
países, comos fiscos de ou-
tros 120 países, para que
haja um controle maior do
fluxo financeiro mundial
para prevenir operações de
lavagem de dinheiro e fi-
nanciamentoaterrorismo”,
diz o subsecretário.

ARQUIVO

Receita será informada pelos bancos de movimentações a partir de R$ 2 mil

capixaba, a economia do
Espírito Santo atingiu um
novopatamar. Jána indús-
tria de metalurgia, cresce-
mos por conta do terceiro
forno da Arcelor Mittal,
quecomeçouaoperartam-
bémem2014”, afirma.

Mesmo com o cresci-
mento registrado em 2015,
as perspectivas para os pró-
ximosmesesnãosãoanima-
doras. Omês de dezembro,
comparadoanovembro, te-
vequedade1,7%daprodu-
çãoindustrialnoEstado.Pa-

raDória, por contadoapro-
fundamentodacrisenores-
todopaís eaparalisaçãoda
Samarco, comatragédiade
Mariana (MG), a perspecti-
vaparaospróximosmesesé
demais recessão.
“Não sabemos ainda

quando a Samarco voltará
as atividades e comoaChi-
na, que é uma das princi-
paiscompradorasdominé-
rio capixaba, se comporta-
rá com esta crise que eles
enfretam. Sem o cresci-
mento do setor extrativista
no Estado, émuito compli-
cado registrar novos resul-
tados positivos”, relata.

CENÁRIONACIONAL
No maior parque indus-

trial do país, São Paulo, a
quedafoide11%emrelação
a2014.Asdemaisperdasfo-

ram registradas no Amazo-
nas (-16,8%), Rio Grande
do Sul (-11,8%), Ceará
(-9,7%), Paraná (-9,6%),
SantaCatarina (-7,9%),Mi-
nas Gerais (-7,9%), Bahia
(-7,0%), Rio de Janeiro
(-6,5%), Pernambuco
(-3,5%), Região Nordeste
(-3,0%)eGoiás (-2,5%).
AlémdoEspíritoSanto,

osúnicos locais comavan-
ço na produção no ano fo-
ram Pará (5,7%) e Mato
Grosso (4,7%). No total
do país, a indústria brasi-
leira acumulou retração
de 8,3% em 2015.

DEZEMBRO
Emdezembrode2015,a

produçãodaindústriaenco-
lheu em nove dos 14 locais
que integramaPesquisa In-
dustrial Mensal, na compa-
raçãocomnovembro.Osre-
cuos mais intensos foram
registrados em Pernambu-
co (-11,9%), Amazonas
(-7,1%) e Santa Catarina
(-5,4%).SãoPaulo(-2,3%),
Pará(-1,8%)eEspíritoSan-
to (-1,7%) também caíram
mais do que amédia nacio-
nal (-0,7%). Na compara-
ção entre dezembro de
2015 e de 2014, a indústria
capixaba caiu 19,1%.


